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INTRODUÇÃO
A	 ocorrência	 de	 artrópodes-praga	 diminui	 o	 rendimento	 da	 cultura	 e	 contribui	 para	 o
aumento	dos	custos	de	produção	devido	à	necessidade	de	adoção	de	medidas	de	controle.	Tais
medidas	devem	ser	criteriosas	e	aplicadas	com	base	no	manejo	 integrado	de	pragas	 (MIP).	No
Brasil,	embora	muitos	artrópodes	ocorram	na	cultura	da	bananeira	(Musa	spp.),	poucos	causam
danos	significativos	à	plantação.
O	conhecimento	de	aspectos	bioecológicos	dos	artrópodes	é	 fundamental	para	que	medidas
adequadas	 de	 controle	 sejam	 tomadas.	 Neste	 capítulo,	 serão	 abordadas	 informações	 básicas
sobre	 os	 principais	 artrópodes-praga	 da	 bananeira	 com	 o	 objetivo	 de	 fornecer	 subsídios	 ao
conhecimento	desses	organismos	e	auxiliar	na	tomada	de	decisão	para	um	controle	racional.
BROCA-DO-RIZOMA
Considerada	 o	 principal	 inseto-praga	 da	 cultura	 da	 bananeira,	 a	 broca-do-rizoma	 –
Cosmopolites	 sordidus	 Germar,	 1824	 (Coleoptera:	 Curculionidae)	 –	 é	 amplamente	 disseminada
em	praticamente	 todas	 as	 regiões	 produtoras	 de	 banana	do	mundo.	A	 alta	 dispersão	 do	 inseto
deve-se	 principalmente	 ao	 fato	 de	 que	 ele	 ocorre	 no	 rizoma,	 o	 que	 torna	 sua	 presença	 muito
comum	 em	material	 de	 propagação	 (mudas	 infestadas)	 e	 faz	 com	 que	 passe	 despercebido	 por
muito	 tempo;	 nesses	 casos,	 chama	 a	 atenção	 dos	 produtores	 apenas	 quando	 sua	 população
encontra-se	elevada	e,	portanto,	já	causando	danos	consideráveis	aos	bananais.
Descrição	e	aspectos	biológicos	e	comportamentais
O	inseto	adulto	da	broca-do-rizoma	é	um	besouro	de	coloração	preta	com	9	mm	a	13	mm	de
comprimento	e	3	mm	a	5	mm	de	largura	(Figura	1).	Os	adultos	geralmente	abrigam-se	em	locais
úmidos	 e	 sombreados	 junto	 às	 touceiras,	 entre	 as	 bainhas	 foliares	 mais	 externas	 e	 em	 restos
culturais,	 tornando-se	 ativos	 somente	 no	 período	 noturno.	 Quando	 capturados,	 pouco	 se
movimentam,	aparentando-se	mortos.
Os	 ovos	 são	 colocados	 isoladamente	 em	 pequenos	 orifícios	 na	 periferia	 do	 rizoma	 ou	 na
região	 de	 inserção	 das	 bainhas	 foliares	 próximo	 ao	 nível	 do	 solo	 (Figura	 2).	 O	 período	 de
incubação	é	bastante	variável,	com	duração	média	de	8	dias.
Figura	1.	Adulto	de	Cosmopolites	sordidus.
Foto:	José	Maria	Milanez
Figura	2.	Ovo	de	Cosmopolites	sordidus.
Foto:	José	Maria	Milanez
Logo	após	a	eclosão,	as	larvas	iniciam	a	construção	de	galerias,	alimentando-se	do	rizoma.	A
larva	 é	 ápoda	 com	 o	 corpo	 de	 coloração	 branca,	 sendo	 a	 cabeça	marrom	 e	 ligeiramente	mais
estreita	 do	 que	 o	 restante	 do	 corpo	 (Figura	 3).	 A	 duração	 do	 período	 larval,	 que	 depende	 da
temperatura	e	da	cultivar	da	planta	hospedeira,	varia	de	22	a	45	dias.	Ao	fim	do	último	estádio,	as
larvas	 se	 dirigem	 para	 a	 periferia	 do	 rizoma,	 onde	 se	 transformam	 em	 pupas	 (Figura	 4).	 A
emergência	dos	adultos	ocorre	dentro	de	um	período	de	4	a	22	dias.
Figura	3.	Larva	de	Cosmopolites	sordidus.
Foto:	José	Maria	Milanez
Figura	4.	Pupa	de	Cosmopolites	sordidus.
Foto:	José	Maria	Milanez
Danos	e	prejuízos
As	larvas	da	broca-do-rizoma	são	responsáveis	por	danos	diretos	à	bananeira	em	decorrência
das	 galerias	 produzidas	 no	 rizoma	 e	 no	 pseudocaule	 (Figuras	 5A	 e	 5B),	 que	 prejudicam	 a
translocação	 da	 seiva	 e	 a	 absorção	 dos	 nutrientes,	 além	 de	 tornar	 a	 planta	 mais	 suscetível	 à
penetração	 de	 organismos	 patogênicos,	 como	 o	 fungo	 Fusarium	 oxysporum	 f.	 sp.	 cubense,
causador	 do	 mal	 do	 panamá.	 Bananais	 estabelecidos	 com	 mudas	 infestadas	 podem	 ser
completamente	destruídos	pela	broca	em	pouco	tempo	após	o	plantio,	o	que	exige	novos	gastos
para	a	sua	reimplantação.
Figura	5.	Dano	causado	pelas	larvas	de	Cosmopolites	sordidus	no
rizoma	(A)	e	pseudocaule	de	bananeira	(Musa	spp.)	(B).
Fotos:	Zilton	José	Maciel	Cordeiro	(A);	José	Maria	Milanez	(B)
Em	 plantas	 jovens,	 as	 larvas	 podem	 causar	 a	 destruição	 da	 gema	 apical.	 Plantas	 adultas
atacadas	 pelo	 inseto	 são	 mais	 suscetíveis	 ao	 tombamento	 provocado	 pela	 ação	 do	 vento,
principalmente	aquelas	com	cachos.
Monitoramento	e	controle	com	armadilhas
Armadilhas	vegetais
O	monitoramento	dos	adultos	é	realizado	pela	contagem	do	número	de	insetos	coletados	em
armadilhas	de	pseudocaule	preparadas	a	partir	de	pseudocaule	de	bananeiras	que	já	produziram,
até	15	dias	após	a	colheita.	As	armadilhas	mais	comuns	são	as	do	tipo	“telha”	e	do	tipo	“queijo”.
Porém,	outras	armadilhas	também	são	recomendadas,	como	as	do	tipo	“cunha”.	Para	fazer	a	do
tipo	“queijo”	(Figura	6),	deve-se	cortar	o	pseudocaule	a	uma	altura	de	aproximadamente	30	cm	a
50	cm	do	nível	do	solo,	fazendo	um	novo	corte	transversal	a	15	cm	do	solo.	Esse	segundo	corte
não	é	total:	os	dois	pedaços	(superior	e	inferior)	são	mantidos	unidos.	Os	insetos	atraídos	alojam-
se	entre	os	dois	pedaços	de	pseudocaule.	As	armadilhas	tipo	“telha”	(Figura	7)	são	produzidas	a
partir	de	pedaços	de	pseudocaule	de	40	cm	a	60	cm	de	comprimento,	 seccionados	ao	meio	no
sentido	longitudinal.	A	armadilha	do	tipo	“cunha”	é	feita	mediante	um	corte	total	transversal	do
pseudocaule	 à	 altura	 de	 aproximadamente	 50	 cm	 do	 solo.	 Posteriormente,	 na	 base	 do
pseudocaule,	é	feito	um	corte	transversal	parcial	paralelo	ao	nível	do	solo	e	outro	corte	acima	do
primeiro,	com	ângulo	de	45º,	de	modo	a	formar	uma	tampa	(Figura	8),	a	qual	deve	ser	mantida	na
mesma	posição	em	que	foi	retirada.	Para	monitoramento	(que	deve	ser	semanal),	recomenda-se	o
uso	de	20	armadilhas	por	hectare,	seja	do	tipo	“telha”	ou	“queijo”	ou	“cunha”.
Os	 insetos	 capturados	 devem	 ser	 coletados	 manualmente	 e	 destruídos	 posteriormente.	 O
número	 de	 insetos	 coletados	 na	 armadilha	 pode	 também	 ser	 usado	 para	 indicar	 a	 adoção	 de
medidas	de	controle.	No	estado	de	São	Paulo,	recomenda-se	o	controle	quando	se	encontram	dois
ou	mais	insetos	por	isca.	Em	bananal	da	cultivar	Prata	no	Espírito	Santo,	os	níveis	de	controle	são
atingidos	quando	dois,	quatro	e	cinco	adultos	em	média	são	encontrados	por	armadilha	na	planta-
mãe	 no	 primeiro	 e	 segundo	 seguidores,	 respectivamente.	 Em	 Santa	 Catarina,	 o	 controle	 é
indicado	 quando	 forem	 constatados,	 em	 média,	 cinco	 ou	 mais	 adultos	 por	 armadilha	 do	 tipo
“queijo”	modificada	(Figura	9).
Figura	6.	Armadilha	do	tipo	“queijo”.
Foto:	Cecília	Helena	Silvino	Prata	Ritzinger
Figura	7.	Armadilha	do	tipo	“telha”.
Foto:	Cecília	Helena	Silvino	Prata	Ritzinger
Figura	8.	Armadilha	do	tipo	“cunha”.
Foto:	Juliana	Silva	Queiroz
Figura	9.	Armadilha	do	tipo	“queijo”	modificada.
Foto:	José	Maria	Milanez
Para	controle	da	broca-do-rizoma,	recomenda-se	que	sejam	utilizadas	de	40	a	150	armadilhas
por	 hectare,	 com	 coletas	 semanais	 e	 renovação	 quinzenal.	 Visando	 melhorar	 a	 eficiência	 do
controle	 e,	 ao	 mesmo	 tempo,	 reduzir	 a	 dependência	 de	 mão	 de	 obra	 para	 a	 catação	 manual,
inseticidas	 registrados	 no	 Sistema	 de	 Agrotóxicos	 Fitossanitários	 (Agrofit)	 do	 Ministério	 da
Agricultura,	 Pecuária	 e	 Abastecimento	 (Mapa)	 para	 uso	 na	 cultura	 podem	 ser	 aplicados	 nas
armadilhas.
Armadilhas	com	feromônio	sintético
Com	 atratividade	 para	 adultos	 18	 vezes	 maior	 do	 que	 a	 das	 armadilhas	 feitas	 com	 o
pseudocaule	 da	 bananeira,	 as	 armadilhas	 com	 feromônio	 podem	 ser	 utilizadas	 durante	 o	 ano
inteiro	após	a	implantação	da	cultura.	A	armadilha	pode	ser	dos	tipos	“rampa”	ou	“poço”	e	deve
ser	 colocada	 na	 superfície	 do	 solo	 (Figura	 10).	 O	 fundo	 do	 recipiente	 coletor	 de	 insetos	 deve
conter	 uma	 solução	de	detergente	 a	 3%	para	 que	 os	 insetos	 atraídos	 não	 saiam	da	 armadilha.
Recomenda-se	o	uso	de	três	armadilhas	por	hectare	para	o	monitoramento	da	broca,	devendo-se
renovar	o	sachê	contendo	o	feromônio	a	cada	30	dias.	A	distância	entre	as	armadilhas	deve	ser	de
pelo	menos	30	m.
Figura	10.	Esquema	das	armadilhas	dos	tipos	“poço”	(A)	e	“rampa”	(B)
com	feromônio	sintético.
Fotos:	Marilene	Fancelli
Avaliação	de	danos
Como	 a	 captura	 de	 adultos	 pelas	 armadilhas	 é	 influenciada	 pela	 qualidade	 da	 própria
armadilha,	pelo	feromônio,	pela	umidade,	pela	temperatura	e	por	outros	fatores,	a	avaliação	dos
danos	causados	pelas	larvas	da	broca	deve	ser	feita	diretamente	estimando-se,	por	meio	de	cortes
transversais	e/ou	longitudinais	do	rizoma,	a	porcentagem	de	galerias	presentes	(Figuras	11	e	12).
Figura	11.	Rizoma	em	corte	transversal	para	avaliação	da	porcentagem
de	área	danificada	pela	broca-do-rizoma	(Cosmopolites	sordidus).
Foto:	Zilton	José	Maciel	Cordeiro
Figura	12.	Exposição	das	galerias	na	periferia
do	rizoma	para	avaliação	da	área	danificada
pela	broca-do-rizoma	(Cosmopolites	sordidus).
Foto:	Juliana	Silva	Queiroz
Controle
Uso	de	mudas	sadias
O	uso	de	mudas	sadias	é	o	primeiro	cuidado	a	ser	tomado	na	instalação	do	bananal.	Quando
possível,	recomenda-se	a	utilização	de	mudas	micropropagadas.	No	caso	de	mudas	convencionais,
aconselha-se	 que	 se	 faça	 a	 remoção	 de	 possíveis	 galerias	 e	 insetos	 presentes	 na	 superfície	 do
rizoma	(Figura	13).
O	tratamento	químico	das	mudas	pode	ser	realizado	mediante	imersão	do	material	de	plantio
em	calda	contendo	inseticida	registrado	para	a	cultura	no	Agrofit	do	Mapa.	Alternativamente	ao
uso	do	inseticida,	recomenda-se	a	imersão	das	mudas	em	água	a	54	ºC	durante	20	minutos,	após
o	corte	do	córtex.
Figura	13.	Corte	do	córtex	do	rizoma	das	mudas	da	bananeira	(Musa
spp.)	para	remoção	de	galerias	e	de	ovos	e	larvas	de	Cosmopolites
sordidus.
Foto:	Marilene	Fancelli
Controle	químico
Desde	que	haja	 indicação	para	controle	da	praga	após	o	monitoramento	(nível	de	controle),
podem	ser	aplicados	inseticidas	(com	registro	no	Agrofit	do	Mapa)	na	cultura	para	o	controle	de
C.	 sordidus.	 A	 utilização	 de	 quaisquer	 produtos	 químicos	 deve	 ser	 feita	 de	 acordo	 com	 os
procedimentos	de	segurança	recomendados	pelo	 fabricante,	por	pessoas	bem	treinadas	e	sob	a
orientação	de	um	engenheiro-agrônomo.
Controle	biológico
Diversos	 inimigos	 naturais	 são	 relatados	 na	 literatura	 para	 controle	 da	 broca-do-rizoma.
Apesar	da	eficiência	discutível,	predadores	generalistas	podem	contribuir	para	prolongar	a	fase
produtiva	 da	 cultura,	 integrando-se	 ao	 uso	 de	 variedades	 resistentes	 ou	 tolerantes,	 controle
cultural,	captura	em	armadilhas	e	melhoria	no	manejo	da	plantação.
Formigas	 predadoras	 e	 nematoides	 entomopatogênicos	 exercem	 um	 papel	 importante	 no
controle	biológico	da	broca-do-rizoma.	Atualmente,	o	maior	foco	das	pesquisas	tem	sido	no	uso	do
fungo	 entomopatogênico	Beauveria	bassiana	 (Figura	 14),	 que	 demanda	 introduções	 frequentes
para	 promover	 o	 controle	 do	 inseto.	 A	 ocorrência	 de	 epizootias	 naturais	 não	 é	 registrada	 na
literatura.	Observa-se	 que	 fatores	 ambientais	 interferem	na	 eficácia	 do	método;	 há	 registro	 de
efeito	significativo	da	precipitação	pluvial	sobre	a	porcentagem	de	insetos	parasitados	pelo	fungo.
Por	 isso,	 a	 seleção	 de	 isolados	 virulentos	 do	 fungo	 com	 características	 adequadas	 à	 sua
disseminação	 e	 adaptados	 a	 diferentes	 condições	 ambientais	 é	 fundamental	 para	 o	 sucesso	 do
controle	biológico.
Figura	14.	Adulto	de	Cosmopolites	sordidus	infectado	por
Beauveria	bassiana.	
Foto:	Nicolle	de	Carvalho	Ribeiro
BROCA-RAJADA
Frequentemente	 associada	 a	 bananais,	 a	 broca-rajada	 –	Metamasius	 hemipterus	 Linnaeus,
1758	 (Coleoptera:	 Curculionidae)	 –	 pode	 se	 desenvolver	 em	 pedaços	 do	 pseudocaule.	 Desse
modo,	é	bastante	comum	a	presença	de	suas	larvas	(em	diferentes	estágios	de	desenvolvimento)
nas	armadilhas	confeccionadas	com	pseudocaule	utilizadas	para	monitoramento	e	controle	de	C.
sordidus,	pois	o	adulto	da	broca-rajada	é	atraído	pelo	odor	liberado	pelas	armadilhas.
Descrição
As	 larvas	 da	 broca-rajada	 diferenciam-se	 das	 larvas	 da	 broca-do-rizoma	 por	 apresentarem
coloração	amarelada	e	curvatura	abdominal	acentuada	(Figura	15).	As	pupas	da	broca-rajada	são
envolvidas	por	fibras	do	pseudocaule	(Figura	16),	ao	contrário	das	pupas	da	broca-do-rizoma,	que
são	nuas.	O	adulto	possui	coloração	marrom	com	listras	longitudinais	pretas	(Figura	17).
Figura	15.	Larva	da	broca-rajada	(Metamasius	hemipterus).
Foto:	Marilene	Fancelli
Figura	16.	Pupas	da	broca-rajada	(Metamasius	hemipterus)	em	casulo
de	fibra.	
Foto:	Marilene	Fancelli
Figura	17.	Adulto	da	broca-rajada	(Metamasius
hemipterus).
Foto:	Marilene	Fancelli
Danos	e	prejuízos
A	 broca-rajada	 é	 uma	 praga	 secundária	 na	 bananicultura	 brasileira.	 É	 observada	 em
pseudocaule	 e	 em	 restos	 de	 cultura	 em	 estado	 de	 decomposição.	 Entretanto,	 em	 áreas	 de
produção	 orgânica	 de	 banana,	 tem	 sido	 constatado	 severo	 dano	 causado	 pelas	 larvas	 em
pseudocaules,	sobretudo	da	cultivar	Terra,	o	que	leva	ao	tombamento	das	plantas	(Figura	18).
Figura	18.	Tombamento	de	plantas	devido	às	galerias	feitas	pela	broca-
rajada	(Metamasius	hemipterus).
Foto:	Cecília	Helena	Silvino	Prata	Ritzinger
Controle
O	 manejo	 cultural	 adequado,	 a	 utilização	 de	 armadilhas	 e	 o	 controle	 biológico,	 conforme
apresentado	para	a	broca-do-rizoma,	podem	ser	efetivos	também	no	controle	da	broca-rajada.
TRIPES-DA-ERUPÇÃO-DOS-FRUTOS
Em	 função	 dos	 danos	 causados,	 Frankliniella	 brevicaulis	 Hood,	 1937	 e
Frankliniellafulvipennis	Moulton,	1933	(Thysanoptera:Thripidae)	são	conhecidos	como	tripes-da-
erupção-dos-frutos.	O	ataque	desses	insetos,	embora	ocorra	de	forma	generalizada,	não	chega	a
depreciar	a	qualidade	dos	frutos.
Descrição	e	aspectos	biológicos	e	comportamentais
Os	tripes-da-erupção-dos-frutos	são	 insetos	pequenos,	extremamente	rápidos	e	de	coloração
branca	ou	marrom-escura.	Os	adultos	são	encontrados	geralmente	nas	flores	novas	e	até	mesmo
naquelas	ainda	protegidas	pelas	brácteas.
Cada	fase	do	inseto	tem	durações	distintas:	14	dias	de	incubação,	8	dias	de	período	larval	e	7
dias	de	fase	pupal.	O	desenvolvimento	da	pupa	ocorre	no	solo,	com	a	maior	quantidade	de	pupas
encontradas	na	projeção	do	cacho.	Os	ovos	são	colocados	na	epiderme	de	frutos	 jovens.	Após	a
eclosão,	as	larvas	dirigem-se	para	as	flores,	onde	se	alimentam	da	mesma	forma	que	os	adultos.
O	adulto	tem	comprimento	do	corpo	de	1,2	mm	a	1,5	mm,	coloração	marrom,	asas	anteriores
marrom-amareladas	e	fêmures	com	sombreado	marrom	ao	longo	da	superfície	externa.	A	forma
jovem	 (ninfa)	 é	 de	 cor	 amarela	 (Figura	 19).	 Após	 a	 eclosão,	 as	 ninfas	 que	 se	 movimentam
rapidamente,	dirigem-se	para	o	 interior	da	 inflorescência,	onde	se	desenvolvem	e	passam	pelas
fases	de	ninfa	I	e	ninfa	II.	Adultos	e	ninfas	ocorrem	durante	todo	o	ano,	sendo	que	a	população
aumenta	no	período	mais	quente,	coincidindo	com	épocas	de	maior	emissão	de	inflorescências	em
bananais.
Figura	19.	Adulto	de	Frankliniella	brevicaulis.
Foto:	José	Maria	Milanez
Danos	e	prejuízos
Os	danos	nos	frutos	surgem	no	início	do	seu	desenvolvimento,	quando	ocorre	a	oviposição.	À
medida	 que	 os	 frutos	 se	 desenvolvem,	 aparecem	 puncturas	 ásperas	 ao	 tato,	 que	 originam	 o
sintoma	 conhecido	 como	 “erupção”	 (Figuras	 20A	 e	 20B).	 Quando	 as	 ninfas	 eclodem,	 o	 orifício
deixado	 na	 epiderme	 dos	 frutos	 normalmente	 é	 colonizado	 por	 fungos,	 como	 o	Colletotrichum
musae,	 agente	 causal	 da	 antracnose	 e	 facilmente	 reconhecido	 pelas	 manchas	 negras	 que
aparecem	na	banana	madura	(Figura	21).
Figura	20.	Presença	de	ovos	inseridos	no	fruto	em	desenvolvimento	(A)
e	fruto	com	pontuações	salientes	causadas	pelo	tripe-da-erupção-dos-
frutos	(Frankliniella	brevicaulis)	(B).
Fotos:	José	Maria	Milanez	(A);	Marilene	Fancelli	(B)
Figura	21.	Frutos	maduros	com	sintoma	de	antracnose.
Foto:	José	Maria	Milanez
De	 acordo	 com	 as	 normas	 de	 classificação	 de	 banana,	 a	 gravidade	 dos	 danos	 depende	 do
número	de	pontos	em	um	círculo	de	área	conhecida	na	região	de	maior	intensidade	de	ocorrência
(Tabela	1).
Tabela	1.	Gravidade	de	defeitos	em	frutos	de	banana	(Musa	spp.)	de	diferentes	grupos,
conforme	 o	 número	 de	 pontos	 em	 um	 círculo	 de	 área	 conhecida	 na	 região	 do	 fruto	 de
maior	intensidade	de	ocorrência.
Grupo Círculo(1)	(cm2)
Gravidade	(número	de	pontos)
Grave Leve
Cavendish	e	Prata 2,85 ≥	15 <	15	a	≥5
Maçã 2,0 ≥	10 <	10	a	≥	4
Ouro 1,5 ≥	9 <	9	a	≥	3
(1)Os	 diâmetros	 dos	 círculos	 de	 2,85	 cm2,	 de	 2,0	 cm2	 e	 de	 1,5	 cm2	 são,	 respectivamente,	 de
1,90	cm,	1,60	cm	e	1,38	cm.
Fonte:	Programa...	e	Produção...	(2006).
Controle
Recomenda-se	o	ensacamento	precoce	dos	cachos	com	sacos	de	polietileno	impregnados	com
inseticida	disponível	no	mercado	e	registrado	no	Agrofit	do	Mapa	para	uso	na	cultura	(Figura	22).
A	eliminação	do	coração	do	cacho	também	é	uma	medida	auxiliar	na	redução	da	população	dos
tripes,	devendo	ser	realizada	quando	cerca	de	dez	pencas	de	flores	masculinas	estiverem	abertas.
Figura	22.	Saco	de	polietileno	impregnado	com
inseticida	para	controle	de	tripes-da-erupção-do-
fruto	(Frankliniella	brevicaulis).
Foto:	José	Maria	Milanez
TRIPES-DA-FERRUGEM-DOS-FRUTOS
Os	 sintomas	 conhecidos	 como	 “ferrugem	dos	 frutos”	 em	 bananais	 brasileiros	 são	 causados
pelos	tripes-da-ferrugem-dos-frutos	–	Caliothripsbicinctus	Bagnall,	1919;	Chaetanaphothrips	spp.;
Tryphactothripslineatus	 Hood,	 1927;	 e	 Bradinothrips	 musae	 Hood,	 1956	 (Thysanoptera:
Thripidae).
Os	 sintomas	 causam	danos	 consideráveis	 à	 aparência	 externa	 dos	 frutos,	 sem	 prejudicar	 a
polpa,	 mas	 depreciando-os	 para	 a	 exportação,	 sendo	 que	 B.	 musae	 tem	 importância
quarentenária.
Descrição	e	aspectos	biológicos
Os	ovos,	postos	sob	a	cutícula	da	planta,	são	cobertos	por	uma	secreção	que	se	torna	escura.
As	formas	jovens	movimentam-se	lentamente	e	apresentam	coloração	amarelo-clara,	enquanto	os
adultos	 são	 escuros.	 A	 espécie	 Chaetanaphothripsorchidii	 pode	 se	 desenvolver	 em	 vários
hospedeiros,	 enquanto	 outras	 espécies,	 como	 Chaetanaphothripssignipennis,	 se	 alimentam
exclusivamente	de	banana.
Danos	e	prejuízos
Ninfas	e	adultos	alimentam-se	da	seiva	da	casca	dos	frutos,	provocando	os	sinais	típicos	do
ataque	 do	 inseto.	 Inicialmente,	 aparecem	 pequenas	 manchas	 enegrecidas	 ou	 vermelho-
esbranquiçadas	nos	pontos	de	contato	entre	os	frutos.	Importante	lembrar	que,	em	frutos	novos,
não	há	sinais	de	ataque,	ao	passo	que,	em	frutos	com	mais	de	30	dias,	os	danos	são	evidentes,
pois	 a	 casca	 exibe	 uma	 coloração	 levemente	 esbranquiçada.	 Em	 frutos	 próximos	 do	 ponto	 de
colheita,	 a	 epiderme	 perde	 o	 brilho	 no	 local	 atacado.	 Em	 seguida,	 aparecem	 manchas	 de
coloração	 castanho-avermelhada,	 que,	 observadas	 sob	 a	 lupa,	 mostram-se	 com	 pequenas
rachaduras	na	epiderme.	Essas	rachaduras	 formam-se	em	decorrência	da	perda	de	elasticidade
da	 epiderme,	 a	 qual	 não	 acompanha	 o	 crescimento	 do	 fruto.	 Em	 casos	 de	 infestação	 severa,
sobretudo	em	frutos	mais	desenvolvidos,	pode	ocorrer	o	fendilhamento	da	casca	(Figura	23).
Com	 relação	 à	 classificação	 dos	 frutos,	 o	 dano	 pode	 ser	 grave	 ou	 leve,	 dependendo	 da
porcentagem	de	área	do	fruto	com	ferrugem	(Tabela	2).
Figura	23.	Fruto	de	banana	(Musa	spp.)	com	sintoma	típico	do	ataque
de	tripes-da-ferrugem-dos-frutos.
Foto:	José	Maria	Milanez
Tabela	2.	 Gravidade	 de	 defeitos	 em	 frutos	 de	 banana	 (Musa	 spp.),	 conforme	 o	 agente
causador	e	a	área	ocupada	pelo	dano.
Agente	causador
Gravidade	(porcentagem	da	área	do	fruto	ocupada
pelo	dano)
Grave Leve
Ácaro-de-teia	(Tetranychus	spp.)
e	tripes-da-ferrugem-dos-frutos
≥	10 <	10	a	<	5
Abelha-arapuá	(Trigona	spp.),
mancha	de	fuligem	e	mancha	de
látex(1)
≥	3 <	3	a	<	1
(1)A	gravidade	dos	danos	causados	por	mancha	de	 fuligem	e	mancha	de	 látex	segue	a	mesma
classificação.
Fonte:	Programa...	e	Produção...	(2006).
Controle
Como	medidas	auxiliares	no	controle	dos	tripes-da-ferrugem-dos-frutos,	podem-se	eliminar	os
restos	 florais	 e	 o	 coração	 do	 cacho	 logo	 após	 a	 formação	 do	 cacho,	 erradicar	 hospedeiros
alternativos	e	proteger	os	cachos	com	sacos	impregnados	ou	não	com	inseticidas.
TRAÇA-DA-BANANEIRA
A	 traça-da-bananeira	 –	Opogona	 sacchari	 (Bojer,	 1856)	 (Lepidoptera:	 Lyonetiidae)	 –	 é	 uma
séria	praga	da	banana.	No	estado	de	São	Paulo,	chegou	a	provocar	grandes	perdas	na	década	de
1970,	após	sua	 introdução	entre	os	anos	de	1965	a	1970.	Em	Santa	Catarina,	sua	ocorrência	é
mais	frequente	no	norte	do	estado.
Descrição	e	aspectos	biológicos	e	comportamentais
O	adulto	da	traça-da-bananeira	é	uma	pequena	mariposa	de	coloração	acinzentada	e	medindo
cerca	de	10	mm	de	comprimento	e	25	mm	de	envergadura.	A	asa	posterior	tem	coloração	clara	e
é	bastante	franjada	(Figura	24).	As	fêmeas	colocam	os	ovos	preferencialmente	na	região	estilar,
de	 forma	 individualizada	 ou	 agrupada	 (Figura	 25).	 Ao	 eclodirem,	 as	 lagartas	 alimentam-se	 na
região	 estilar	 e,	 a	 seguir,	 penetram	no	 fruto,	 onde	 se	desenvolvem	 (Figura	26).	Ao	 fim	da	 fase
larval,	 as	 lagartas	 tecem	uma	espécie	de	 fio	de	 seda	pelo	qual	 descem	até	o	pseudocaule	 e	 se
escondem	entre	as	bainhas	das	folhas,	onde	passam	para	a	fase	de	pupa	(Figura	27).
Figura	24.	Adulto	de	Opogona	sacchari.
Foto:	José	Maria	Milanez
Figura	25.	Ovos	de	Opogona	sacchari	na	região	estilar	(A);	ovos	em
fotografia	aumentada	(B).
Fotos:	José	Maria	Milanez
Figura	26.	Lagarta	de	Opogona	sacchari.
Foto:	José	Maria	Milanez
Figura	27.	Pupas	de	Opogona	sacchari.
Foto:	José	Maria	Milanez
A	duração	do	período	de	incubação	é	de	4	a	5	dias,	da	fase	larval	de	30	dias	e	da	fase	pupal
de	15	a	20	dias.	As	pupas	são	encontradas	nos	locais	de	ataque	ou	no	solo.	A	despeito	de	atacar
todas	 as	 partes	 da	 planta	 (com	 exceção	 das	 raízes	 e	 folhas),	 a	 traça-da-bananeira	 causa,	 nos
frutos,	os	maiores	prejuízos.
Seus	 hospedeiros	 alternativos	 são	 a	 cana-de-açúcar	 (Saccharum	 sp.),	 o	 gladíolo	 (Gladiolus
sp.),	 a	 dália	 (Dahlia	 sp.),	 o	 inhame	 (Dioscorea	 sp.),	 o	 bambu	 (Bambusa	 sp.)	 e	 a	 batata-doce
(Ipomoea	batatas).	 As	 fêmeas	 fazem	 postura	 somente	 em	 inflorescências	 jovens,	 pois	 as	 flores
secas	não	exercem	efeito	atrativo	sobre	elas.
Danos	e	prejuízos
A	traça-da-bananeira	causa	danos	tanto	à	planta	como	um	todo	quanto	aos	frutos.	Enquanto	a
destruição	 do	 cilindro	 central	 dos	 rizomas	 pode	 acarretar	 a	 queda	 das	 plantas,	 a	 formação	 de
galerias	 na	 polpa	 dos	 frutos	 provoca	 o	 seu	 apodrecimento,	 inutilizando	 o	 produto
comercialmente.	 Em	 algumas	 áreas,	 os	 danos	 causados	 acarretam	 30%	 a	 40%	 de	 perdas	 de
produtividade;	essas	variações	se	dão	principalmente	em	função	das	condições	climáticas.
No	 caso	 de	 frutos	 destinados	 à	 exportação,	 os	 países	 importadores	 podem	 rejeitar	 toda	 a
mercadoria	atacada	(Figura	28).
Figura	28.	Dano	causado	pela	lagarta	de	Opogona	sacchari	no	fruto.
Foto:	José	Maria	Milanez
Controle
O	 controle	 da	 traça-da-bananeira	 deve	 ser	 concentrado	 no	 período	 que	 coincide	 com	 a
máxima	 atividade	 ovipositora	 do	 inseto,	 evitando-se,	 com	 isso,	 a	 ocorrência	 de	 desequilíbrios
biológicos.	Recomendam-se	a	eliminação	da	cultura	e	o	enterrio	do	engaço,	o	seccionamento	do
pseudocaule	em	pedaços	pequenos	(para	acelerar	sua	decomposição),	a	extração	do	pistilo	para
pequenas	áreas	e	a	utilização	de	iscas	tóxicas	à	base	de	melaço	e	inseticidas.
ÁCARO-DE-TEIA
Há	 poucas	 informações	 sobre	 a	 infestação	 de	 ácaros	 em	 bananeiras.	 Diversas	 espécies	 de
ácaros-de-teia	–	Tetranychus	spp.	(Acari:	Tetranychidae)	–	são	relatadas	na	literatura	mundial	em
bananais.	No	Brasil,	registra-se	a	presença	de	ácaros	das	espécies	Tetranychus	abacae	Baker	&
Pritchard	e	Tetranychus	desertorum	Banks.	O	alto	potencial	reprodutivo	aliado	ao	rápido	período
de	 desenvolvimento	 dessas	 espécies	 contribui	 para	 a	 magnitude	 dos	 danos	 à	 bananeira,
principalmente	nos	frutos,	comprometendo	seriamente	a	qualidade	do	produto.
Descrição	e	aspectos	biológicos	e	comportamentais
As	 fêmeas	 apresentam	 coloração	 vermelho-intensa	 e	 medem	 cerca	 de	 0,5	 mm	 de
comprimento.	As	formas	jovens	são	verde-amareladas.	Alta	temperatura	e	baixa	umidade	relativa
do	ar	contribuem	para	a	rápida	multiplicação	das	espécies	de	ácaros.	Para	T.	abacae,	estima-se
ocorrer	de	31	a	43	gerações	por	ano	sob	temperaturas	de	26	°C	a	30	°C,	respectivamente,	o	que
justifica	a	importância	crescente	desses	ácaros	para	a	cultura	da	banana.
Danos	e	prejuízos
Os	 ácaros,	 nos	 estádios	 imaturos	 e	 adultos,	 formam	 colônias	 na	 face	 inferior	 das	 folhas,
tecendo	teias	sobre	o	limbo	foliar,	normalmente	em	torno	da	nervura	principal	(Figura	29).	Todas
as	partes	aéreas	da	planta	são	afetadas	pela	alimentação	dos	ácaros,	inclusive	o	pseudocaule	e	os
frutos	verdes.	Em	folhas,	a	região	infestada	pela	praga,	inicialmente	amarelada	e	posteriormente
necrosada,	 pode	 secar,	 o	 que	 leva	 à	morte	 prematura	 dessas	 folhas,	 principalmente	 durante	 a
estação	 seca	 do	 ano.	 Folhas	 altamente	 infestadas	 tornam-se	 secas	 e,	 por	 isso,	 podem	 se
desprender	da	planta.	Em	condições	de	alta	infestação,	os	ácaros	prejudicam	também	os	frutos,
inviabilizando	a	comercialização	em	função	da	gravidade	dos	defeitos	(Tabela	2).
Figura	29.	Colônia	de	ácaros-de-teia	(Tetranychus	spp.)	em	folha	de
bananeira	(Musa	spp.).
Foto:	Danívio	Batista	Carvalho	dos	Santos
Controle
Não	 há	 produtos	 registrados	 no	Mapa	 para	 o	 controle	 de	 ácaros-de-teia	 em	 bananeira.	 Os
métodos	de	controle	usados	em	algumas	regiões	produtoras	incluem	uso	de	água	sob	alta	pressão
para	“lavar”	os	ácaros	dos	hospedeiros	e	para	aumentar	a	umidade	relativa	do	ar.
Em	 termos	de	 controle	 biológico,	 ácaros	predadores	 têm	 sido	 empregados	para	 auxiliar	 no
manejo	dessa	praga	em	algumas	regiões	produtoras.	O	monitoramento	das	plantações	e	a	adoção
de	medidas	que	reduzam	movimentos	desnecessários	de	empregados	e	maquinário,	assim	como	a
limpeza	de	equipamentos,	são	também	importantes	práticas.
ÁCARO-VERMELHO-DAS-PALMEIRAS
O	 ácaro-vermelho-das-palmeiras	 –	 Raoiella	 indica	 (Hirst,	 1924)	 (Acari:	 Tenuipalpidae)	 –,
introduzido	no	Brasil	em	2009	via	estado	de	Roraima,	apresenta	potencial	para	desenvolvimento
em	bananeira,	sendo	considerado	uma	séria	ameaça	fitossanitária	em	regiões	onde	ainda	não	foi
constatado.
Descrição,	danos	e	prejuízos
Os	 ácaros-vermelhos-das-palmeiras	 apresentam	 coloração	 vermelha	 com	 manchas	 pretas
(Figura	 30).	 De	 pequeno	 tamanho	 (0,3	 mm),	 podem	 ser	 carregados	 involuntariamente	 por
trabalhadores	e	disseminados	pelo	vento,	por	mudas,	frutos,	implementos	e	maquinário.	Embora
tenham	 sido	 primeiramente	 identificados	 em	 região	 com	 alta	 pluviosidade,	 essa	 condição	 não
favorece	 sua	 proliferação.	 Seu	 alto	 potencial	 reprodutivo,	 aliado	 ao	 rápido	 período	 de
desenvolvimento,	 contribui	 para	 a	magnitude	 dos	 danos	 causados	 à	 bananeira,	 principalmente
nos	 frutos,	 comprometendo	 seriamente	 a	 qualidade	 do	 produto	 final.	 Os	 danos	 são	 devidos	 ao
amarelecimento	das	folhas	seguido	de	sua	necrose	e	morte,	o	que	gera	grandes	prejuízos	para	as
plantas	(Figura	31).
Figura	30.	Colônia	de	ácaros	Raoiella	indica	em	folha	de	bananeira
(Musa	spp.).
Foto:	Alessandro	da	Silva	Oliveira
Figura	31.	Danos	causados	por	Raoiella	indica	em	bananeiras	(Musa
spp.).	
Foto:	Denise	Návia	Magalhães	Ferreira	
Controle
Não	 há	 produto	 químico	 registrado	 no	 Brasil	 para	 o	 controle	 dessa	 praga	 na	 cultura	 da
banana.	Mesmo	nas	regiões	do	mundo	em	que	é	possível	usar	o	controle	químico,	é	difícil	obter
êxito.
A	espécie	de	ácaro	predador	Amblyseius	largoensis	Muma,	1955	ocorre	no	Brasil	e	apresenta
potencial	para	o	controle	biológico	do	ácaro-vermelho-das-palmeiras.
ABELHA-ARAPUÁ
Abelhas-arapuá	ou	abelhas-cachorro	–	Trigona	spp.	 (Hymenoptera:	Apidae)	–	coletam	resina
de	plantas	de	banana	para	uso	na	aglutinação	de	seus	ninhos.	Com	isso,	promovem	ferimentos	na
epiderme	dos	tecidos	vegetais.	Sua	importância	também	está	associada	à	transmissão	da	bactéria
Ralstonia	solanacearum,	causadora	do	moko.
Descrição,	danos	e	prejuízos
As	abelhas-arapuá	apresentam	coloração	preta	e	comprimento	de	5	mm	a	6	mm.	São	bastante
frequentes	em	bananais,	principalmente	na	fase	de	floração,	visitando	constantemente	as	flores
masculinas	(Figura	32).
Seu	 ataque	 às	 flores	 e	 aos	 frutos	 jovens	 provoca	 o	 aparecimento	 de	 lesões	 irregulares,
principalmente	ao	longo	das	quinas	(Figura	33),	o	que	leva	à	depreciação	comercial	dos	frutos.	A
porcentagem	 de	 área	 ocupada	 pelas	 lesões	 determina	 sua	 classificação	 como	 defeito	 grave	 ou
leve	(Tabela	2).
Figura	32.	Abelhas-arapuá	(Trigona	spp.)	no	coração	do	cacho	da
bananeira	(Musa	spp.).
Foto:	Marilene	Fancelli
Figura	33.	Danos	causados	às	quinas	dos	frutos	da	bananeira	(Musa
spp.)	pela	abelha-arapuá	(Trigona	spp.).
Foto:	Marilene	Fancelli
Controle
A	eliminação	do	coração	do	cacho	da	bananeira	cerca	de	2	semanas	após	a	emissão	do	cacho
e	o	ensacamento	dos	cachos	reduzem	os	danos	e,	consequentemente,	as	manchas	nas	quinas	dos
frutos.
LAGARTAS-DESFOLHADORAS
Apesar	 da	 ampla	 ocorrência,	 as	 lagartas-desfolhadoras	 –	 Caligo	 spp.,	 Opsiphanes	 spp.
(Lepidoptera:	 Nymphalidae),	 Antichloris	 spp.	 (Lepidoptera:	 Arctiidae)	 –	 são	 comumente
consideradas	pragas	secundárias	da	cultura	da	bananeira.	Em	geral,	esses	insetos	são	mantidos
em	 equilíbrio	 por	 seus	 inimigos	 naturais.	 Surtos	 de	 lagartas-desfolhadoras,	 quando	 relatados,
normalmente	estão	relacionados	com	uso	indevido	e	excessivo	de	inseticidas.
Descrição	e	aspectos	biológicos	e	comportamentais
As	principais	espécies	do	gênero	Caligo	que	ocorrem	no	Brasil	são	Caligo	brasiliensis,	Caligo
beltrao	 e	Caligo	 illioneus.	 No	 estádio	 adulto,	 são	 conhecidas	 como	 borboletas-corujão	 (Figura
34A).	As	lagartas	chegam	a	atingir	12	cm	de	comprimento	e	apresentam	coloração	parda	(Figura
35A).
Do	gênero	Opsiphanes,	registram-se,	no	Brasil,	as	espécies	Opsiphanes	invirae	e	Opsiphanes
cassiae.	Na	 fase	adulta,	 essas	borboletas	apresentam	asas	de	coloração	marrom,	com	manchas
amareladas	 (Figura	 34B).	 Na	 fase	 jovem,	 as	 lagartas	 possuem	 coloração	 verde,	 com	 estrias
amareladas	ao	longo	do	corpo,	alcançando	cerca	de	10	cm	de	comprimento	(Figura	35B).
O	terceiro	grupo	de	lagartas	que	atacam	a	bananeira	abrange	as	espécies	Antichloris	eriphia
e	Antichloris	viridis.	Os	adultos	são	mariposas	de	coloração	escura,	com	brilho	metálico	(Figura
34C).	As	lagartas	apresentam	uma	fina	e	densa	pilosidade	de	coloração	creme,	medindo	cerca	de
3	cm	de	comprimento	(Figura	35C).
Figura	34.	Adultos	de	Caligo	sp.	(A),	Opsiphanes	sp.	(B)	e	Antichloris	sp.
(C).
Fotos:	Aristoteles	Pires	de	Matos	(A	e	B);	Marilene	Fancelli	(C)
Figura	35.	Estádios	larvais	de	Caligo	sp.	(A),	Opsiphanes	sp.	(B)	e
Antichloris	sp.	(C).
Fotos:	Antônio	Lindemberg	Martins	Mesquita	(A	e	B);	Aristoteles	Pires	de	Matos	(C)
Danos	e	prejuízos
As	lagartas	pertencentes	aos	gêneros	Caligo	e	Opsiphanes	provocam	a	destruição	de	grandes
áreas	 foliares	 (Figura	36	A),	enquanto	as	do	gênero	Antichloris	 apenas	perfuram	o	 limbo	 foliar
(Figura	36	B),	podendo,	em	alta	população,	provocar	danos	consideráveis	às	bananeiras.
Figura	36.	Danos	causados	por	Caligo	sp.	ou	Opsiphanes	sp.	(A)	e	por
Antichloris	sp.	(B).
Fotos:	Antônio	Lindemberg	Martins	Mesquita	(A);	Marilene	Fancelli	(B)
Controle
Para	 a	 bananeira,	 o	 limiar	 de	 ação	 para	A.	 eriphia	 é	 de	 20	 lagartas	 por	 planta	 e	 para	C.
illioneusé	de	2	lagartas	por	planta.	O	controle	químico	dessas	espécies,	quando	necessário,	deve
ser	realizado	com	inseticidas	seletivos	para	evitar	a	destruição	dos	inimigos	naturais.
CONSIDERAÇÕES	FINAIS
O	 manejo	 da	 cultura	 da	 bananeira	 e	 as	 condições	 climáticas	 são	 fatores	 primordiais	 que
condicionam	a	ocorrência	e	os	danos	causados	pelos	artrópodes-praga.
Assim,	a	identificação	da(s)	praga(s)-chave(s)	da	cultura,	ou	seja,	aquela(s)	que	causam	danos
significativos	à	produção,	é	fundamental	para	garantir	o	sucesso	da	atividade.
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